Estudo Teológico: Testemunhas de Jeová vs. Ortodoxia Cristã

1. Origem e o Fundador: Charles Taze Russell
O movimento que deu origem às Testemunhas de Jeová começou no final do século XIX, nos Estados Unidos, com Charles Taze Russell. Russell não tinha formação teológica acadêmica e começou um grupo de estudos bíblicos que questionava doutrinas centrais como a Trindade e a eternidade do inferno.

Após sua morte, Joseph Franklin Rutherford (o segundo presidente da Sociedade Torre de Vigia) consolidou a organização, alterando o nome para "Testemunhas de Jeová" em 1931 e estabelecendo uma estrutura hierárquica rígida onde a interpretação da Bíblia é exclusiva do "Corpo Governante".
Análise Hermenêutica:
Diferente do Cristianismo, que se apoia no consenso dos pais da igreja e nos credos históricos, o movimento de Russell baseou-se na ideia de uma "Restauração", alegando que a verdade bíblica foi perdida logo após a morte dos apóstolos. Hermeneuticamente, isso ignora a promessa de Jesus de que o Espírito Santo guiaria a Igreja em toda a verdade (João 16:13) ininterruptamente.
2. O "Outro Evangelho" e o Alerta de Paulo
A base exegética deste estudo repousa em Gálatas 1:8:
"Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema."
Exegese de Gálatas 1:8-9:

· A Definição de Evangelho: O Evangelho (euangelion) anunciado por Paulo foca na divindade de Cristo, Sua morte expiatória e Sua ressurreição física.
· Anátema: Paulo usa este termo para excluir qualquer ensinamento que altere a natureza de Cristo. Se um sistema de crenças apresenta um "Jesus" diferente do Jesus bíblico, ele apresenta um "novo evangelho".

As Testemunhas de Jeová alteram a identidade de Jesus e a natureza da salvação, o que, sob a lente paulina, caracteriza a mensagem como anátema.
3. Divergências Doutrinárias: Cristo e a Trindade
A maior ruptura entre as TJ e o Cristianismo está na Cristologia.
A Natureza de Jesus (Arianismo Moderno)
· Testemunhas de Jeová: Ensinam que Jesus é o Arcanjo Miguel, a primeira e única criatura direta de Deus. Ele seria "um deus" (minúsculo), mas não o Deus Todo-Poderoso.
· Bíblia (Exegese): João 1:1 afirma: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus". A Tradução do Novo Mundo (usada pelas TJ) altera o texto para "era um deus". No entanto, a gramática grega e o contexto do monoteísmo judaico de João confirmam a divindade plena do Verbo. Jesus afirma: "Eu e o Pai somos um" (João 10:30).
A Ressurreição de Cristo
· Testemunhas de Jeová: Ensinam que Jesus ressuscitou como um espírito, não em corpo físico.
· Bíblia (Exegese): Em Lucas 24:39, o Jesus ressurreto diz: "Vede as minhas mãos e os meus pés... um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho". Negar a ressurreição física é, hermeneuticamente, negar a vitória sobre a morte descrita por Paulo em 1 Coríntios 15.
4. O Caminho da Salvação: Mérito vs. Graça
A hermenêutica das TJ sobre a salvação é baseada em um sistema de obras e lealdade à organização.
	Conceito
	Cristianismo Bíblico
	Testemunhas de Jeová

	Salvação
	Pela graça, mediante a fé (Efésios 2:8-9).
	Fé + Obras + Lealdade à Organização.

	Espírito Santo
	Terceira Pessoa da Trindade (Pessoa).
	A "força ativa" de Deus (Energia).

	Vida Eterna
	Presença de Deus (Céu/Nova Terra).
	144 mil no céu; o restante em uma terra paradisíaca.


Para as TJ, a salvação depende de estar na organização e participar ativamente na pregação. Isso contradiz a exegese de Romanos 4, onde Paulo argumenta que a salvação é imputada ao que não trabalha, mas crê Naquele que justifica o ímpio.
5. Por que as Testemunhas de Jeová não são Cristãs?
A classificação de "cristão" não depende apenas de mencionar Jesus, mas de aderir aos fundamentos da fé cristã (Ortodoxia). As TJ não são cristãs pelos seguintes motivos:
1. Rejeição da Divindade de Cristo: Ao reduzirem Jesus a um anjo criado, elas cometem o erro do Arianismo (condenado no Concílio de Niceia em 325 d.C.).
2. Tradução Bíblica Tendenciosa: A organização criou sua própria tradução (Tradução do Novo Mundo) para dar suporte às suas doutrinas, alterando passagens onde a divindade de Jesus é explícita.
3. A Outra Autoridade: O "Escravo Fiel e Discreto" (Corpo Governante) é colocado como o único canal de Deus na terra. No Cristianismo, o único mediador entre Deus e os homens é Jesus Cristo (1 Timóteo 2:5).
Conclusão
Ao apresentar um Jesus que não é Deus, um Espírito Santo que não é Pessoa e uma salvação que não é puramente pela Graça, as Testemunhas de Jeová pregam, conforme a definição de Paulo em Gálatas, um "novo evangelho". Portanto, sob o rigor da exegese bíblica, o movimento se distancia do Cristianismo e se estabelece como uma seita para-cristã heterodoxa.
